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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo determinar a presença de hipnozoítas nas vísceras de frangos. Para tanto foram 
utilizados 1 O pintos de um dia. Estes animais foram divididos em dois grupos, um controle e um infectado, cada qual contendo 
cinco pintos. Aos animais do grupo infectado foi administrado por via oral um inóculo contendo 1 O' oocistos esporulados de C. 
ohioensis e aos animais do grupo controle administrou-se somente solução salina 0,9%. No 35° dia após infecção foram 
sacrificados cinco animais de cada grupo, retirando-se baço e fígado sendo estes, submetidos à técnica de digestão péptica. 
Foram encontrados hipnozoítas em ambos os órgãos, sendo as médias do diâmetro maior e menor no baço e no fígado, 
respectivamente, 22,89 ± 3,31 por 8,60 ± 1 ,09 J.!.m e 23,57 ± 2,57 por 8,09 ± 1 ,00 J.l.m, concluindo-se que o frango também pode 
albergar hipnozoítas de C. ohioensis em suas vísceras. 
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Abstract 

To determinate the presence of hypnozoites in visceras of chickens, ten birds, one day old, were used. Chickens were divided 
into two groups, a control and an infected, consisted by tive chickens each. To the animais of the infected group was given an 
inocule consisted of 1 04 esporulated oocysts of C. ohioensis orally, and to the animais of the control group was given saline 
solution 0,9% only. In the 35° day after infection, ali of the animais of each group were sacrificed, and from each chicken was 
taken spleen and liver and these were submitted to the pepsin digestion technique. Hypnozoites were found in both organs, and 
their measurement were 22.89 ± 3.3 by 8,60 ± 1 ,09 J.l.m, and 23.58 ± 2.57 by 8.09 ± 1.00 J.!.m from the spleen and the liver 
respectively. lt was concluded that the chicken could be harbored hypnozoites of C. ohioensis in their visceras. 

Keywords: Cystoisopora ohioensis, hypnozoites, chickens. 

lsospora ohioensis foi um novo nome proposto para /. rivolta 
do cão (Dubey, 1975a), que confirmou não haver infecção cru­
zada entre cães e gatos e que cada um possuía suas própri­
as espécies dentro do gênero lsospora (=Cystoisospora 
Frenkel, 1977). Espécies do gênero Cystoisospora têm como 
hospedeiros definitivos carnívoros, porém podem ter outros 
vertebrados como hospedeiros intermediários, bastando que 
estes últimos se infectem com oocistos esporulados, pre­
sentes nos locais onde vivem (Dubey, Frenkel, 1972; Frenkel, 
Dubey 1972; Dubey, 1975b e 1975a; Dubey, 1979 e Fayer, 
Frenkel, 1979). Tal fato pode ter grande importância na distri-
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buição da cystoisosporose, já que cães de rua têm o hábito 
de caçar e de se alimentar de vísceras infectadas dos hospe­
deiros intermediários (Lindsay, Blagburn, 1994). De uma 
maneira geral, a coccidiose intestinal tem sido descrita em 
amplos detalhes em bovinos (Fitzgerald, 1975), ovinos 
(Gregory et ai., 1980), caprinos (Yvorà, 1984), aves (Long, 1973) 
e felinos (Loss, Lopes, 1992a), porém pouca referência se 
faz ao gênero Cystoisospora como responsável por causar 
danos para o hospedeiro intermediário, a não ser o observa­
do por Loss, Lopes (1992b) para camundongos. Sendo as­
sim, este trabalho teve como objetivo determinar se o frango 
pode albergar em suas vísceras hipnozoítas de C.ohioensis. 
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Foram utilizados 1 O pintos de um dia de idade, com vacina­
ção adequada para New Castle, sendo estes divididos em 
dois grupos, um grupo controle e um grupo infectado, cada 
qual contendo cinco pintos. Ambos os. grupos foram coloca­
dos em ambientes distintos previamente esterilizados. Aos 
dois grupos foram fornecidas ração balanceada e água ad 
Jibitum. Após uma semana de adaptação, o grupo infectado · 
recebeu um in óculo contendo 1 04 oocistos esporulados de 
C. ohioensis provenientes das fezes de cães infectados expe­
rimentalmente, por via oral, com sonda oro-gástrica. Ao grupo 
controle foi administrada somente solução salina 0,9%, por 
via oral. Os animais dos dois grupos foram sacrificados e 
necropsiados no 352 dia após infecção, sendo retirados baço 

e fígado e submeJidos à digestão péptica conforme Dubey, 
1997. Foram encontrados hipnozoítas em ambos os órgãos, 
com médias de 22,89 ± 3,31 Jlm por 8,60 ± 1 ,09 J.Lm e de 
23,57 ± 2,57 por 8,09 ± 1 ,00 J.Lm respectivamente. 

Só recentemente se observou o efeito da infecção das espé­
cies do Gênero Cystoisopora em camundongos, (Loss, 
Lopes, 1992b; Massad et ai. 200Gb) apesar de já haver cita­
ções sobre a habilidade dos hipnozoítas (Figura 1) localiza­
rem-se em vísceras de mamíferos (Frenkel, Dubey 1972; 
Dubey, 1975; Fayer, Frenkel, 1979; Brõsigke et ai., 1882; Cos­
ta, Lopes, 1994; Massad et ai., 2000a), sendo esta a primeira 
citação da presença de hipnozoítas de C.ohioensisem vísceras 
de frangos. 

Figura 1: Hipnozoíta obtido por digestão péptica do baço de um frango 
infectado com 1 04 oocistos esporulados de Cystoisospora ohioensis 
(1200X). 
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